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Subscreve-se em Li.lb:>i 
r.o ésr.riptorio do Port!l-· 

!fJ<= rua AuguS1a n.0 2. 

e son.cr.te se 'ende n() 

:":>•srr.o Jogar. 

OFERTA Dt~ 

B~P~ 

ANNO 

Por :tnno R :. 
Por semestre • 
Por trin:.:stn: .. 
A'"l.:~ ·;:, . -

10,$000 

5.$401i 

3.:)000 

r$Oti<" 
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1: Jf,_ mais dedousseculos·que as lcf~~or Vii- A sociedade tem formado um largo fun­
tugucza.s esmorecidas de constante de.sfavor f'l do, com que amplamente pódc satisfazer todas 
'l\'exadas de teimosa per;eguir;ão, pouco e as considera,·eis despezas doestahelecimento. 
pouco foramdecahindo e deftnh~ndo atécbe- u As no~icias d~ C'.õrt.e e da Real .Fami­
gar oci misero estado cm que hoJe rom tanta J ,"' ocç.uparno o primeiro lognr nas col11mnas 
m;l!Y>ª- dos pons, e até vergonha de i ff._• <!este Jornal. . 
r~ntes :is vemos; com que se tem ido cn- A sociedade recebe ja rcgnbrmente to-
do a !i!lgua, e de ~,se finou· o amor' • a os jornaes estrangeiros acreditados, tan· 
boa sciencia, e dacultu~ e estima de nosl' o da Europa como da Amcrica, para are-
cousas. • guiar e prompta publicação das noticias es-

!'\ em difficil , nem lon tOgeiras. 
que a escravidão da imp~ Tem tacbigraphos S!'Us para as scs'ões 
c.rnsa de t..~o funesto cOcito das Córtcs de ambas as cameras. 
o logrr d'isso: alélll de qu a certas vcrda· Dará a su1111na de todos O> actos e <le-
des para que basta a simpl tuiçào, e que terminaçoes do govêrno. 
tora dispcrdicio e o.tentação • · ·.,·,.1tar- Publicará das audicncia~, sentença~ e 
lhe der.1onstraj:<~S c argumentos. ' mais objectos relnth·o; á administração da 

• O certo e que a urte de escre\'cr se per- justiça, dos tribunaes de Lisboa e pro~incias, 
a~• crHre nós; e que i\cxcepção de algum os os mnis amplos exlrnctos possíveis, particu· 
poucas, raras memorias da Academia, por larmente de causas de commércio. 
•riuito grande prodii;io apparecer.í ahi ac;iso Dará dos corpos municipacs, litterarios, 
:ilgum escripto em que a ignorancia cab.'ll do estnbclecimontoe do cducaçiio p{1blica e cari­
lingua :· o dcsprêzo de todos os principio;, dade noticias e iuformação. 
a l'nda •OS mais VLt)gares , da arte de escrever A sociedade tem nas principaes terras 
não se;,a evidente, transparecendo de tanta dãS provincias correspondentes babeis para 
pobreza o oucodasideia• e ade.graçada min· lhe lransmittirem tudo o que disser respeito 
g ua de todo o bom saber. a cada um d'e;tes objectos. 

E! te q uadro, que ningucm taxará de Outrosim os tem ja em algnmas côrtes 
infiel ou exagerado, é certo a pintura do cs- estrangeiras, e ter6. em todas as que impor­
tado gt-ral de nossas lctt1 as. Aonde, princi· lar, para aquclles objectos que não mcncio­
t;,iJmen te em prosa, e.tão as obras, osescri· nam os jornaes, principalmente o que diz 
·ptorv.c- do nosso tempo.! rclaçi1onosnossos diptomaticos, 'agentes com-

o rtk -ião é menos diOicil a arte de cscrc- merci11es, &e. 
ver um jornlll: os escriptos peliodicos, certo Do.Brazil especialmente esperâmos sem-

•1c P"r ephemcr<>'i e mui variado. de matA? pre a mais ampla e exacta correspondencia. 
r •_,..,.,mais liberdade, e nem exigem nem O Portugucz analysar:'1 escrupulosa. e 
comporta · 1 a precisão e cler;nncia. como imparcialmente todas as obras que em nossa 
pódc ter um ·tado seguido , uma obra lingua se publicarem, tanto cm Portu .. al, 
qunlqnerd'outro gencro cfórma. PortÕm tâ:m como no Brazil, ou em qualquer outro paiz. 
outras difficuldades, que não S:to nem me- Bem assim todas os estrangeiras que dibserem 
nores nem somenos. respeito a Portugal ou ao .Brozi l; e t:imhcm 

Esta é urna arte especial: e nosso aclian· aquellas que por seu objecto ou auctor forem 
lamento n'clla, trinta ecinco m«:zes da mais mais notaveis e importantes. 
franca imprensa o teem mostrado. E espera- Conteráartigosd'economia polít ica, não 
mo~ que tomem e examinem de boa fé o qn~ vagos 'C theoreticos, mas applicados a nossas 
ar1u i se diz: artigos têcm appurccido em jor- circunstancias e localidades, e de estatistica 
na/'5 portuguczc> de bastante ingcnho e de relativos n Portugal e ao Brnzil: no que se 
hoa. c.criptura ; mas S"m offonsa de ningucm incluirão e.iradas, bospitaes, fábricas, ca· 
n0> parece que se póde dizer que não temos sas de t.'<lucaç.'io, e quacsquer publicos csta-
tido ainda um verdadriro jornal. bclccimentos. 

l:11j1 icicdade de homcn> de lcllras, jn· Tractará ma terias juridica. e de reforma 
mconsu1u,>• . ,ogocia111c, regularmente for- de le(!islação : jurados , tribunaes, &c. 
moda para<:stc ~ nprehcnde agora a p11- ,\ ,\cademia das sciencia~, a Univcr.i­
blical:J.o d•J um penooico dirigido e adminis- dade de Coimbra, as esd1obs e academias 
t.rado de muneira que 1>atisfnça aos desejo> do d'ensino de Lisbotl e P orto occuparâo um 
púb!ico, e me;.tre <:m tim ~ipto cm portu- lugar importante na materi:. d'eate jornnl. 
i:uez um jornal como <>.das outros nações c1· As peças que forem á sccna, sua anály­
"iliza.das. ,\o menos furá o que em nosso C>· se, e a do desemp<.nho dos uctores encbcrJ.o o 
todo se p6de fazer; h111·cndo razões para se artigo theatro. 
Ct'lnfia r na boa vontade dos rednotore.; os O commtrcio e seus inter~ é, scn<io 
quaes se devem cingir ;is i.eguint~ regras. o primeiro, um dos principaes objreto. que 

O Portugucz será sempre imparciul, a direcção do jornal terá sempre t'rn vi.tu: 
nunca orgam de partidos c1uac~qucr que se- publicando informnçôes ex;1ctas, noticias, e 
jam elles: od\·ogará as instituiçóc> legitimas, reflexoei wbre 
-i liL-erdade l>•m entendida, e a plena e per- O Banco de Lisboa e ~uas transacç""5, 
Í< ita indc1;cndcncia nacional, por a qual pu- os fundos publico; e .eu vabr aqui e eu1 Lon-
;o;iram sempre n<»SO• a \'ÓS. dres, onde por agora so gyr:un. 

O Terreiro público, preços de ccreaes , 
estalistica do estnbelecimroto, &<'. 

Praças de Lisboa e l'orto ; pr<.-ços de ge· 
ncros; ditos de seguros de fogo e maritimos. 

Praças e;trnngeiras; preço> correntes sô­
brc tudo de gcncros nncionaes alli. 

~oticia> maritimas das entr .. ,Jt15 e sabi· 
das de navios cm nosso,. pc.rtos, chegadas de 
pu>•~i,-ciros, cargas, cousi;;naç()(~ , e a quem; 
chcgacla5 a o;eu destino de nal'ios suhidos de 
DO>WS portQ'\, 

A socit'Jndc recebe regularmente t<xlas 
M folhas co1n mcrciacs clns pri nci pncs pr~çns 
da Europa e A merica pnm o perfeito dc~m· 
pcnho d c;,tP obj<'Cto. 

Publ.c;u->('-ha todos os dias ás ncwc bo­
ms da manbnn inalt.eravelmcntc em uma fo­
lha de impr<'s,:fo. 

l\nviar-st'-lia aos subscriptores a suas ca· 
sas, ou onde dernm Sl'us cnd~rcços. 

O preço das subscri ~ocs é de 1O.!)000 rs. 
por nnno, scme>tre i>J 100, triiucotrc :lJOOO , 
folha avulsa 60 rs. 

Subscreve-se em Li,bc-a somc:itf' no es· 
criptoriodo 1'11rt11g11c::, n,, rua ,\ ngu.ta n.• ~; 
no P01 to nn logea de ..... icoláo l'ulchi calçada 
uvs <.:lcrigos n.° 2f> e 26, e n:i c),1 livros de 
:Mauocl l\1árqucs da Sill'eira; n't , t.1s duas se 
vendem tambe111 foU1n. uvuba<.. Far~ha pu­
blico immcdiatamente aonde nas outras ter­
ras das provincias se rrcebcm a<;iqnaturas. 

Todas as corrcspond,•ucias .scrao clirig•das 
a Lisboa ' porte pago' o 1\lan<'< l rcrnMdCi 
de Passos Çha,·cs, aclrnini.trador da l"i,"Ca 
do J>ortuguc-;. no referido cscriptorio da ru~ 
Augusta n .° SI. 

P. S. Quando pela primeira ,·ci se im­
primiu e publicou esH• proop~to, promettcu· 
;e uma folha commum de imprcssao, e d'es­
>e modo sahiu o l.º e 2.' uú.nero. A aJllucn­
cia das materius, e o dc..-ejo de preencher 
quanto cabe cm no.sas ti•rças o f11n de um 
di:uio político, littcrario, cornmercinl, fez al­
tera r i n fórma e tamanho do papel que ,·eio 
a .cr dobrado: e nem por isso ..: augmC&Jtou 
o preço das assignatura>; .Pelo que veio a f1-
cur til.o diminuto, que é esta a mais barata 
folha que se publica. Nào se l4lm, apezar 
d'i,-.o , poupado clespPza nem trabalho para 
a fuzer util e interessante a todas as classe!'. 

Os rednctores com o fito someu• na nti• 
lidadc com111um, so proc11ram dirig1r a opi­
ni(to r ccntraliuí·la n0> ohicctos de ''erdadci· 
ro intrrtb...<e; econtinuan\o iirmCi cm sua im· 
p:ucialidade, s<'m attend<:r a nenhum parti· 
do, sem procura r o rnnome ephenwro que 
drto aq d iutrill<'s e declamações, inalteravcis 
scmpl't' apewr (le tod"5 os contratumpos, na 
modençào e commcdirneuto deouu> palavras; 
que o ,·erdad1•iro e mais "Xaltado patriotismo 
e wmprc o mais commrdido e mod••rndo d'ex­
pr.:;,\o. Emlirn nem inter~<(' nem glória 
s:\o o. :;cus n!\'tl!> ; ma' o 1Jt,p1 uni<'o cio E>ta- r 
do, e a con ,lidação rL'<'lll e legal do< públi-
cos lihcrdadcs. ' 

LISBO.\. N.l h1rR~S~.l J>O :PonT,, (·~7. r,,m Liccr.s• 
..,.) 
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